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Nessa segunda eúltimapartedasmatérias sobre
a cidadedoRiode Janeiro, as descobertas de
uma facepoucodivulgadadaqueridinhadomundo

Épopular!
MuseuCasadoPontal exibe, de várias
regiõesdoBrasil, 8mil esculturas e
modelagensemformasbemartesanais

SIMONEQUEIRÓS

ENVIADAAORIODE JANEIRO

ORio de Janeiro tem passeios
obrigatórios como oCristoRe-
dentor, o Pão de Açúcar e o
Centro Histórico. Mas além
desses lugares, há também op-
ções artísticas que não deixam
adesejar anenhumaoutrame-
trópolecosmopolita.
É o caso do novíssimo Mu-

seu de Arte do Rio (MAR),
inaugurado emmarço na Pra-
ça Mauá, no Centro. Seu dife-
rencial já começa nos dois pré-
diosdeperfisheterogêneoson-
de está instalado: o Palacete
Dom João VI, tombado, e seu
edifício vizinho, de estilo mo-
dernista. De um lado estão as
salas de exposição do museu.
Já do outro, a Escola doOlhar,
ambiente para a produção de
experiências com foco na for-
mação de educadores da rede
públicadeensino.

Oacessoà áreadeexposições
se dá por meio de elevadores
que nos levam até o terraço do
prédiomais moderno. Dali po-
demosobservardepertoaintri-
gante arquitetura do edifício,
cuja cobertura é em formato de
onda, apreciar uma vista incrí-
vel da Baía de Guanabara e da
regiãoportuária, alémde ver as
obras do Museu do Amanhã
(queserádedicadoàsciências).
O complexo do MAR englo-

ba 15 mil m2 e inclui oito salas
deexposiçõesdivididasemqua-
tro andares. O último andar,

porexemplo, sempre teráoRio
de Janeiro como tema. Amos-
tra atual descortina um olhar
sobre a representação da cida-
deao longodequatroséculos.
São ao todo 400 peças que

enfocamacriaçãodeumimagi-
nário sobre a cidade por meio
de cartografias, vídeos, pintu-
ras, gravuras, desenhos, escul-
turas, objetos de design e foto-
grafias. Há ainda três instala-
ções multimídia que ajudam o
visitante a imaginar a cidade
em sua dimensão histórica e
afetiva.
Em outro andar estáO Cole-

cionador,umamostrasobrear-
te brasileira e internacional
que reúne peças modernistas
comoSonoeSolPoente,deTar-
sila do Amaral. Em seguida
vem Vontade Construtiva na
Coleção Fadel, que apresenta
caminhosdo ideário construti-
vo configurados no Brasil por
pesquisas individuais e movi-
mentoscoletivos.
Uma obra que chama aten-

ção é aFastHouse, ummanual
de montagem do barraco que
fica exposto ao lado de uma

pilha de tábuas de madeira,
telhas e placas de compensa-
do.Omanualensinanapráti-
ca como se constitui essamo-
radia presente em tantos nú-
cleoscarentesbrasileiros.
Emoutro canto damostra,

o ProjetoMorrinho apresen-
ta com perfeição os detalhes
deumafavelanoRiodeJanei-
ro.Morrinho é umamaquete
feita de tijolos e outrosmate-
riais recicláveis que mede
350m2, construída dentroda
favelaPereiradaSilva.Come-
çoucomumabrincadeira fei-
ta por jovens em 1997. Eles
criaram um mundo à parte,
brincando de atuar ali. Há
barracos que impressionam
pelaperfeiçãodosdetalhes.
Já no andar térreo está a

mostra O abrigo e o terreno:
Arte e sociedade no Brasil I,
na qual chama atenção a
obraProvidênciaS, deDulci-
neia Catadora. Trata-se de
500 exemplares do livro de
mesmo nome com capas de
papelão pintadas por mora-
doresdoMorrodaProvidên-
cia,noRiodeJaneiro.

>>MuseudeArtedoRio
Ingresso:R$8,00 (gratuitoàs
terças)
PraçaMauá, 5, Centro. Telefone
(21) 2203-1235
Site:www.museudeartedorio.org.br

>>CasadoPontal
Entrada franca
EstradadoPontal, 3.295,Recreio
dosBandeirantes. Telefone (21)
2490-3278
Site:www.popular.art.br/museu-
casadopontal

>>SítioBurleMarx
Ingresso:R$ 10,00
EstradaRobertoBurleMarx,
2.019,BarradeGuaratiba. Telefo-
ne (21) 2410-1412
Site:http://sitioburlemarx.blogs-
pot.com

mil
m2 é a área do complexo do
MAR. Ele engloba oito salas de
exposições em quatro andares

Projeto Morrinho, maquete feita de tijolos, apresenta com perfeição detalhes de uma favela no Rio de Janeiro

❚❚❚Impossível não se impres-
sionar com algumas das obras
expostas no Museu Casa do
Pontal, instalado em um sítio
de 12 mil m2 no Recreio dos
Bandeirantes,próximoàBarra
daTijuca.
Trata-se de um dos maiores

museusdeartepopulardoPaís.
O acervo é composto por 8 mil
esculturas e modelagens feitas
contemporaneamente por cer-
ca de 200 artistas populares de
todasasregiõesbrasileiras.
A montagem da mostra, a

coleção e todo o resto foram
projetados pelo designer fran-
cês Jacques Van de Beuque –
que trabalhou com o renoma-
do artista plástico BurleMarx.
Ele investiu seus próprios re-
cursos financeiros em 50 anos
de pesquisas e viagens para fa-
zeracoletadaspeças.
As obras são divididas por

temas que abrangem ativida-
des cotidianas, festivas, imagi-
náriasereligiosasdeváriaspar-
tes do País. As obras foram
produzidas com o uso de dife-
rentes tiposdemateriais, como
barro, madeira, tecido, areia,
ferro, alumínio e até miolo de
pão,porexemplo.
Logona entradanosdepara-

moscombonecosrepresentan-

dodiversas profissões.É recor-
rente a figura da polícia e do
advogado. Em seguida vemos
várias representações rurais,
comvaqueiros e avidanocam-
po.Impressionatambémosde-
talhesdasfestaspopulares.
Uma das obras recria o Car-

navalsendoapresentadonaSa-
pucaí, no Rio de Janeiro, com
bonecos cujomovimento pode
ser acionado ao toque de um
botão. Aliás, não são poucas as
peças comeste tipo de recurso.
Háaindaumaalaseparadadas
demaisondeestãoexpostaspe-
ças eróticas, mas que retratam
namaiorparte das vezes o sexo
combomhumor.
Tombadoem1989peloConse-

lhodeDefesadoPatrimônioAr-
tísticoeCulturaldoRiodeJanei-
ro, o museu recebeu sete anos
depois o prêmio Rodrigo Melo
Franco de Andrade, concedido
peloInstitutodoPatrimônioHis-
tórico eArtísticoNacional. Com
isso,foireconhecidocomoa“me-
lhoriniciativanoPaísemprolda
preservação histórica e artística
debensmóveiseimóveis”.
Segundo o International

Council of Museums (Icom),
filiado à Unesco, “a Casa do
Pontalnãoéapenasummuseu
completodeArtePopular Bra-

sileira,masumverdadeiromu-
seu antropológico, único no
País a permitir uma visão
abrangente da vida e da cultu-
radohomembrasileiro”.

SÍTIOBURLEMARX

Roberto BurleMarx foi um ar-
tista plástico brasileiro reco-
nhecido internacionalmente
aoexercer aprofissãodearqui-
teto-paisagista. Seus princi-
pais trabalhos estão localiza-
dos no Rio de Janeiro, onde
morou grande parte da vida. E
um desses trabalhos é o Sítio
Burle Marx, antes Sítio Santo
Antônio daBica, adquirido em
1949 por ele e seu irmão Gui-
lhermeSiegfriedMarx.
No local havia uma antiga

casade fazendaeumapequena
capela do século 17 dedicada a
Santo Antônio. Ambas foram
restauradas por Burle Marx,
que levou para o local sua cole-
çãodeplantas.
Elesemudoudefinitivamen-

te para o sítio em 1973, onde
faleceu 21 anos depois. Mas
antes disso, precisamente em
1985, Burle Marx doou o sítio
aoGovernoBrasileiroparaque
sua obra semantivesse preser-
vada.Hojeolocaléadministra-
do pelo Instituto do Patrimô-

nioHistóricoeArtísticoNacio-
nal (Iphan).
A visita ao local, que fica na

Barra de Guaratiba, deve ser
agendada com antecedência.
Ela leva em torno de 90minu-
tos, onde o visitante pode per-
correr a pé os 1.800metros do
caminho principal. A área to-
tal, entretanto, éde365milm2,
na qual Burle Marx conseguiu

reunirumadasmais importan-
tes coleções de plantas tropi-
cais e subtropicais com poten-
cial paisagístico existentes no
mundo. São cerca de 3.500 es-
pécies de plantas cultivadas,
dentreasprincipaisasdasfamí-
liasAraceae,Heliconiaceae,Ma-
rantaceaeeVelloziaceae.
Outrapartedopasseioqueim-

pressionaéomuseu-casaquehá

no sítio. Trata-se da residência
ondeelemoroueveioa falecer,
masque exibe objetos de arte e
artesanatoadquiridosporBur-
leMarxao longode suavida.O
acervo tem3.125 peças que in-
cluempinturas,desenhos,tape-
çarias,vidros,muraisemazule-
josetecidos.
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UmRiocosmopolita
Cidade apresenta diversas
alternativasartísticas

Museu de Arte do Rio (MAR) tem como grande diferencial os dois prédios onde está instalado: o Palacete Dom João VI, tombado, e seu edifício vizinho, de estilo modernista

Sítio BurleMarx, emGuaratiba, reúne cerca de 3.500 espécies de plantas tropicais e subtropicais

UmRiocosmopolita
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Cidade apresenta diversas
alternativasartísticas
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